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Bruno – Bom, hoje é dia 26 de outubro de 2011 e vamos gravar mais um depoimento pro 

projeto Memórias do Comércio do Café. Seu nome, data e local de nascimento. 

José Francisco Severo - José Francisco Severo, 21 de setembro de 1946. 

Bruno – É... sua profissão? 

José Francisco Severo – Ensacador... 

Bruno - Ensacador. 

José Francisco Severo - ...de café. 

Bruno - Como começou a sua relação com o trabalho do café, desde que você era pequeno? 

José Francisco Severo - Minha relação começou em 61. Eu entrei numa firma — hoje em dia 

já não existe mais essa firma, que era a União Paulista. No final, passou pra Itaú. E tava — eu 

passei a ser ensacador e terminei a carreira como ensacador. 

Bruno - E quando que você se tornou sócio do Sindicato dos Ensacadores? 

José Francisco Severo – [incompreensível] dia 16/05/69. 

Bruno - 69. 

José Francisco Severo - É. 

Bruno - E tinham pessoas no trabalho que não eram sócios? Que não eram sindicalizados? 

José Francisco Severo - Tinha. Tinha bastante. Aqui, tinha — começava do carteira branca, 

que era a profissional. Vinha o crachá, depois vinha a senha, para se tornar sócio. Isso levava 

muitos anos, mais ou menos quatro, cinco anos, às vezes até mais. 

Bruno - E dentro desse processo tinha uma hierarquia entre vocês, assim, pra pegar o 

trabalho, pra é... 

José Francisco Severo - Bom, tinha sim, porque, primeiro, saía o pessoal do campo avançado 

e dobra. Depois, vinha senha, crachá e o carteira branca — que é o aposentado. Tinha essa 

hierarquia porque vinha de lá para cá, já tinha lá, com carteira branca. 

Bruno - Entendi. Então, carteira branca tinha prioridade para pegar o trabalho. 

José Francisco Severo - No final do trabalho. 

Bruno - No final ... 

José Francisco Severo - Só ia no final do trabalho, que vinha de lá para cá. 

Bruno - Ah, de lá para cá. No câmbio, dobra ... 

José Francisco Severo - Tinha o sócio, que era lá — aí, vem câmbio, avançado, dobra, senha, 

crachá, carteira branca. 



                                                                                                                                                                                                     
 
 

 

Bruno - Entendi. 

José Francisco Severo – Tinha que passar por esses processos todinhos pra poder chegar lá. 

Bruno - Entendi. 

José Francisco Severo - Mas ele trabalhava. Não trabalhava também todo dia — isso tinha 

época em que faltava gente, tinha que vir gente de fora. Quando chegava a safra, né, vinha 

gente de fora, tinha gente do Paraná, Minas. Mas no período em que não tinha esse fluxo de 

trabalho, eles ficavam muitos dias sem trabalhar, 15, 20 dias, até mês. 

Bruno - Uma pergunta: essas pessoas que vinham de fora, eles se fixavam em Santos depois, 

ou eles vinham e voltavam? 

José Francisco Severo - Não. Era sócio de fora. Era sócio que vinha do Paraná e — esse 

pessoal que vinha de fora, ele só vinha no fluxo do trabalho, na safra, quando precisava 

também aqui. O presidente telefonava pra lá, pra Londrina, Maringá, esses lugares que tinham 

sindicato, né? Curitiba. Aí, telefonava também pra Minas, Varginha, Machado, lugar que tinha 

fluxo de café. Aí, lá, o trabalho às vezes estava pouco, aí vinha cem, cento e poucos, cem, 

cento e cinquenta homens. Dividia um pouco de cada e ficava aqui até a safra, até aquele 

fluxo diminuir um pouco. Parava, que eles tinha [sic] também uma — ele saía na frente desse 

pessoal de senha e crachá e carteira branca, porque eles tinham prioridade. 

Bruno - Entendi. 

José Francisco Severo - Também, quando acabava, eles iam embora. Não ficavam na cidade. 

Bruno - E quais eram as funções que a pessoa do Sindicato poderia desempenhar no 

Armazém? 

José Francisco Severo - Como é que é? 

Bruno - As funções que vocês desempenhavam. Vocês viravam o café ... 

José Francisco Severo - Nossas funções eram: carregar saco de café, manipular o saco de 

café, colocar o saco de café nas máquinas, pra ser manipulado. Ensacar em sacaria nova, pra 

embarque — já ia para o porto, né? O nosso trabalho só era esse. No trabalho de escrita, tinha 

outros pessoais, era chamado cacheiro, né? Nós não tínhamos acesso a esse tipo de trabalho. 

Bruno - Entendi. E tinha — que, as pessoas também trabalhavam pra tirar amostra do café de 

vocês, também. 

José Francisco Severo - Ah, isso aí era outra categoria.  

Bruno – Aham.  



                                                                                                                                                                                                     
 
 

 

José Francisco Severo - Tinha gente para vir no armazém para tirar as amostras do café. Isso, 

eles tiravam amostra, levavam lá para os corretores e, lá, eles aprovavam o café que eles 

queriam. Aquele que ele não queria, ele passava para a mão do corretor e o corretor ia pro 

classificador e dali vendiam o café. Faziam — a gente chamava de pilha, fazia uma pilha. O 

que é uma pilha? É duas, três, quatro, cinco mil, a quantidade que o cara lá de fora compra. 

Tem gente que chegou a comprar 60 e poucas mil sacas em um lote só. Aí, ficava pegando 

vários lotes para fazer aquele lote. 

Bruno - Mas, pra isso, vocês tinham que saber qual era o tipo do café. 

José Francisco Severo - Ah, tinha, tinha. Tem o classificador, que fica lá no escritório e ele 

fica isolado. É uma pessoa que fica isolada, não pode ter contato com nada e ele classifica o 

café, pelo gosto. Chama bebida. É por ali que ele sabe se o café serve ou não. 

Bruno - E quais lugares além do — quais lugares, em Santos, vocês podiam trabalhar? 

Armazéns — também na saída do café, lá, na estrada de ferro? Quais lugares de Santos eram? 

José Francisco Severo - Nós, aqui — o Sindicato trabalhava — pertencendo a café, ele 

trabalhava dos armazéns às estradas de ferro. Daqui, de Santos, até São Sebastião. O 

Sindicato tem ligação daqui até São Sebastião. Guarujá, São Vicente, Cubatão, entendeu? E 

necessidades pra cá até São Sebastião. Pertencia ao café, mas estava na nossa jurisdição, 

estava no nosso controle. Café, também houve uma época que ficou subordinado também o 

café — houve uma safra grande de açúcar, também, passaram o açúcar pra a nossa categoria 

que, hoje em dia, é nosso também — e, naquela época, nós já fazíamos isso aí também. 

Bruno - E até mais ou menos que época o Sindicato ficou só com o café? 

José Francisco Severo - Ô, rapaz, agora você me pegou, faz um bocado de anos. Quando eu 

cheguei — quando eu cheguei aqui... eu não me lembro a data da fundação do Sindicato. 

Deixa eu ver, deve ter aqui. Dia 27/07/1919, que já vem trabalhando só com o café. Aí, por 

volta de 70 que começou a trabalhar também com outras coisas. 

Bruno - Ah, sim. 

José Francisco Severo - Em 70 é que entrou outras fusão de outros trabalho [sic]. Mas, no 

passado, só trabalhava só com café. A gente trabalhava, às vezes, assim, em um período, 

como eu falei do açúcar, porque tinha uma safra muito grande e tava faltando gente. Aí, eles 

passavam uma parte da mão de obra pra a gente, entendeu? Mas o grosso nosso só era café. 

Inclusive, toda a vida, eu fui contra só trabalhar com café. Eu não posso trabalhar só com um 

produto, eu tenho que trabalhar com vários, porque eu tenho chance [risos]. 



                                                                                                                                                                                                     
 
 

 

Bruno - Sim. E você pode dizer como era a rotina do trabalho do armazém? Vocês chegavam, 

tinha um trabalho pra vocês fazerem, como é que vocês procediam? 

José Francisco Severo - Não. É o seguinte, no armazém tem um cara — que nem era eu, aqui 

na Silva Jardim, 47, chama capitão de termo. O que é capitão de termo? É o encarregado. E 

trabalha igualmente aos outros, também. Ele só tem liberdade. Ele é um cara que tem 

liberdade no armazém. Ele tem toda a liberdade. Vinha do ponto aí, vamos supor, em 40 

homens e ele chegava no armazém, eu é que ia distribuir aqueles homens, em várias mãos de 

trabalho — bom, tinha dois ou três, ou quatro caixeiros, que fosse. Chega lá, ele fala para 

mim: “Eu quero fazer um trabalho ali”. Eu ia lá, via o trabalho, via quantos homens estavam 

naquele setor. Aí, colocava aqueles homens lá, naquele setor. Quando acabava, também já 

tirava aqueles homens, levava para onde eu queria também. Ele dividia pra onde eu achava 

que eles deviam ficar. E era assim, o trabalho funcionava dessa forma. Todo lugar tinha um 

cara responsável. 

Bruno - Então, aí, você escolheu esses homens pra fazer o trabalho. No trabalho, como é que 

vocês faziam isso, como é que era a dinâmica do trabalho? 

José Francisco Severo - A função da mão de obra? 

Bruno - A função da mão de obra. 

José Francisco Severo - A função da mão de obra é você carregar o saco — vamos supor, vai 

carregar um caminhão, vai despejar o café em uma máquina. Entendeu? Vai exportar uma 

pilha de café pro navio. A função era essa. Chegava lá, dizia: “Precisa aí de dez homens pra 

mandar esse café pro cais”. Aí eu ia lá, pegava dez homens: “Vocês vão ficar aqui”. 

Bruno - Pra pesar o café... 

José Francisco Severo - Exatamente. Exatamente. Para pesar. Também. 

Bruno - E tinha um tipo de utensílio básico que vocês tinham, né? Canivete ... 

José Francisco Severo – Canivete, uma agulha. O capitão do terno tinha que ter um canivete, 

uma agulha, uma caneta e um papel. E não era um, não. Eram vários papéis, porque tinha 

muita mão de trabalho, ele tinha que tá atento de tudo. Era um cara que tinha que tá ligado no 

que estava se passando no armazém. O capitão de terno, ele está ligado — podia ter 50 

homens, eu já trabalhei com 108 homens, na época. Mas ele tinha que tá ligado no que é que 

tava acontecendo dentro do armazém. Não podia me perder, então tinha que tá tudo escrito e 

me ligar. Porque, senão, se perde. E por causa disso é que tinha um encarregado, que chama 

capitão de terno. Porque, se deixasse de qualquer jeito, aquilo vira — vira anarquia, né, 



                                                                                                                                                                                                     
 
 

 

entendeu? Porque o trabalhador, meio — tem uns que — eu não estou criticando o trabalhador 

— tem uns que não cooperam com o trabalho, eles só querem ganhar o dinheiro, mas eles não 

cooperam com o trabalho. E não coopera com o trabalho também. Tinha que ter noção do que 

tá fazendo. Não se machucar, não acontecer um acidente. 

Bruno- E vocês trabalhavam por produção. 

José Francisco Severo - Produção. Toda a vida, foi por produção. 

Bruno - E qual a diferença entre o trabalho dos efetivos e dos avulsos? 

José Francisco Severo - O trabalho é o mesmo. 

Bruno - O trabalho é o mesmo. 

José Francisco Severo - É o mesmo. A função é a mesma. O efetivo só tem uma vantagem, 

que ele tem trabalho todos os dias. No caso de, vamos supor, cinco horas, o homem chega e 

fala assim: “Olha, eu preciso aí de cinco homens.” Eu tenho que tirar cinco efetivos. O time 

efetivo, que é para o socorro, que a gente chama de socorro. Vamos supor. Aconteceu um 

negócio lá no cais, que o café, dentro do cais, estourou quatro, cinco, seis, oito, dez ou quinze 

ou vinte sacos — o que acontecer para lá. Voltou, tem que ter alguém no armazém pra receber 

esse material. Já com o pessoal do ponto, já era diferente. Acabou, acabou. Eles vão embora e 

não tem mais aquela responsabilidade. Agora, nós, do efetivo, temos responsabilidade, porque 

ele era efetivo, ele era um funcionário. Só que, ele ganha por produção. 

Bruno - Quando tinha uma produção muito grande, vocês tinham que ficar além do horário, 

vocês tinham um adicional? 

José Francisco Severo - Não. Ali, a gente tinha, na tabela nossa — não sei se tem hoje em 

dia —, tinha os horários de — vamos supor, você trabalhava de cinco às sete — eram umas 

tabelas que, hoje em dia, não existem mais, isso era no passado. Ganhava-se 100%. Se fosse 

de sete às dez, 200%. E aos domingos, também tinha alguma coisa. Sábado, também, à tarde, 

era a mesma coisa. Aos domingos, tinha setor que tinha até 300%, entendeu? Mas funcionava 

dessa forma. Nos extras, que a gente chamava, era através desses valores. 

Bruno - Entendi. 

José Francisco Severo - Entendeu? 

Bruno - E você falou para a gente, na outra conversa, que o café ele é muito frágil, né? Então, 

por exemplo, o chão da ... 

José Francisco Severo - Não. O armazém de café, tem gente que não sabe, o piso pra café é 

um piso especial. O outro rapaz também falou. Ele é um piso, ele é um asfalto especial. Não é 



                                                                                                                                                                                                     
 
 

 

esse asfalto de rua, que passa carro, não. Tem que ser um asfalto especial, porque, senão, o 

café — ele é um produto que não pode pegar muita friagem embaixo, que ele apodrece. Ele 

pega muita umidade e apodrece.  

[Pausa na gravação] 

José Francisco Severo – Bom, vamos começar de novo. O problema do asfalto pra café é um 

asfalto especial. Porque não pode usar o asfalto de rua porque, senão, ele apodrece, entendeu? 

Ele pega muita umidade. É um asfalto que é feito — que quando põe o café no saco, em cima, 

que ele fica muito tempo — porque, no armazém, tem café que fica mais ou menos seis meses 

em um lugar só. Ou mais, entendeu? Ou mais porque, às vezes, os donos ficam esperando o 

preço. E aquilo ali fica lá. Ou, senão, foi vendido, alguém também não se interessou, fica lá. E 

não pode apodrecer a parte de baixo. Porque, se for asfalto comum, ele apodrece. Se for 

asfalto especial, ele aquece. Quando você tira, ele está perfeito, entendeu? Não pode. Tem 

gente que pensa que armazena café de qualquer jeito e não é. Nem madeira serve para fazer 

piso do café. Nas docas também tinha piso de madeira e não servia. Nas docas, antigamente, 

que nós tínhamos, vamos dizer assim externo, onze externo, vinte externo, oito externo, 

quatorze, era tudo piso de madeira, mas não era bom. O lastro de baixo, que é como a gente 

tinha que estar fazendo — um amigo dele é que tava a parte de baixo toda. 

Bruno - E você chegou a mandar muito café pro Interior, pra ser queimado, né, porque ... 

José Francisco Severo - Isso foi na década de 60, 61 — foi até 60 e... se não falha a ideia, foi 

até 63. Ou foi 61? 63. Isso foi um café que ficou no Brasil, preso, na época do — eu não me 

lembro bem do presidente, acho que foi na época do Juscelino Kubitschek. Era o Juscelino 

Kubitschek. Não sei porque, a política — houve uma política entre eles, aí, no Instituto 

Brasileiro do Café, que o café ficou muito tempo preso aqui, no Brasil. E esse café, ele foi 

deteriorando, né? Quando chegou na época, teve que sumir com esse café, porque os 

armazéns estavam cheios e o café estava todo deteriorado. Porque ele começa a criar um 

caruncho no café, que ele come o grão do café e fica só a casca. Tiveram que queimar esse 

café todo. Então, infelizmente, o Brasil pagou caro por isso aí. Entendeu?  

Bruno – Uhum. 

José Francisco Severo - Isso foi dinheiro da Nação que foi embora. 

Bruno - E você chegou a falar também que tinha um tipo de roupa, de uma época para a outra 

mudou a roupa. 



                                                                                                                                                                                                     
 
 

 

José Francisco Severo - É, eu tinha — no passado, aqui, tinha, é... no passado, a roupa 

chamava bermudão, que vinha mais ou menos abaixo do joelho. Tinha que ter esse tipo de 

coisa. E o calçado pra você trabalhar — que não pode, que ninguém aguente trabalhar 

descalço, não tem jeito por causa do grão, senão, machuca. Era um calçado que, hoje em dia, 

não existe mais na praça. Chamava alpargatas, que era um negócio feito com uma fibra, 

parecia uma cordinha, por baixo. Aquilo era bem macio. Aí, depois, começou a aparecer a 

Havaianas. Que a Havaianas é nova, a Havaianas vem de 68, mais ou menos, 60 e pouco. De 

65 a 68, começou a aparecer a Havaianas. Antigamente, não tinha Havaianas, só tinha esse 

calçado. E também não podia trabalhar calçado. Acho que fizeram até teste, mas não pode, é 

perigoso, você pode sofrer um acidente. Então, a roupa do passado era essa. Tinha que 

trabalhar, também, outros lugares, outros armazéns, tinha que trabalhar com a toalha no 

pescoço. Era tudo cheio de — é, tinha armazém que era tudo cheio de normas. Você tinha que 

trabalhar com toalhinha no pescoço, todo equipadinho.  

Bruno - Mas isso era de armazém pra armazém? 

José Francisco Severo - Era, de armazém — de firma para firma, não era todo mundo. Era de 

firma para firma. Cada um tinha a sua função. Era assim. 

Bruno - E as sacarias que vinham estragadas, onde é que elas eram remendadas, onde era ... 

José Francisco Severo - É, essas sacarias, era o seguinte, essa saca que sofria avaria era 

armazenada no armazém e depois mandava-se — pra uma que chamava costureira. Tinha aqui 

na cidade, hoje em dia não existe mais essa categoria. Costureira. Aí, ia remendar aqueles 

buracos. Mas era saco rasgado. Saco furado, de furador, não precisava. Porque o furador — 

até, vai fazer essa pergunta depois. 

Bruno - Não. Pode falar, inclusive. 

José Francisco Severo - O furador, ele fura, mas não precisa remendar porque ele é um — 

não sei vocês já viram, o material, como é que é, ele é roliço. Tem uma ponta, mas é tipo de 

um cano. Aquilo corta poucos fios e não atrapalha muito. Agora, tinha outros tipos de furador 

[sic] no passado, que o pessoal — os fiéis de armazém, caixeiro, eles achavam ruim, que 

chamava os tiradores de amostra, que era um furadorzão grande. Chamavam até de catimbau. 

Furava e olha o buraco, ficava aquele buracão aqui. Quando esse pessoal chegava no 

armazém, eles já não deixavam eles usar aquele tipo de ferramenta deles. Não senhor, você 

vai usar essa ferramenta minha, aqui. Vai usar esse aqui. O seu, não. Por quê? Porque fazia 

avaria e eles não gostavam. 



                                                                                                                                                                                                     
 
 

 

Bruno - E para abrir, também, a saca, tinha um lugar. 

José Francisco Severo - Ah, tinha uma posição. Pra abrir a saca — o saco de café, ele não 

abre de qualquer lado. Ele só abre do lado que termina a costura. Você, de onde começa a 

costura, não adianta você tentar abrir, que ele não vai abrir. Porque o ponto da linha não abre. 

Ele só abre no final. Quer dizer, quem trabalha no ramo já sabe que eu só vou abrir deste lado 

aqui. Não vou abrir deste lado, entendeu? Agora, o leigo, ele não sabe, ele vai pensar que abre 

de qualquer lado. Aí ele começa a cortar por aqui, não vai abrir nunca. 

Bruno – E... você chegou a trabalhar na Dínamo, naquele que ... 

José Francisco Severo - Já. Eu trabalhei com o Beto, aí ... 

Bruno - E, lá, o ensaque era feito à mão ou já tinha ... 

José Francisco Severo - Não. Maquinário. 

Bruno - Maquinário. 

José Francisco Severo - Lá, toda a vida foi maquinário. Ensaque à mão, aqui, foram poucos 

armazéns que tinham. Só tinha em alguns armazéns e isso foi até mais ou menos 70. Depois, 

de 70 pra cá, acabaram com esse negócio de ensaque à mão. Inclusive, até para exportar, não 

exportou mais. E para exportar, na época, quando era costurado a mão, tinha uma quantidade 

de ponto. Se não tivesse aquela quantidade de ponto, não ia. Tinha que ter, no mínimo, 21 

ponto [sic]. E ser bem costurado, entendeu? E era com barbante — que, também, hoje em dia, 

não existe mais. Se existe, eu não sei porque, por aqui, nunca mais eu vi. E barbante, agora, é 

de nylon, fio de plástico, que era um barbante São Jorge, que era do mesmo tecido da sacaria, 

que é feito de juta. Hoje em dia, você não vê mais por aí [incompreensível]. 

Bruno - E, também, tem o fator de carimbar a saca. 

José Francisco Severo - Tem, tem. Aí, é outra função. Aí, quando carimba a saca na máquina, 

é uma coisa. Mas quando não carimba a saca na máquina, tem um embarcador que carimba a 

saca na cabeça do ensacador. O ensacador vai passando, ele bate com aquele carimbo grande. 

Aquele carimbo tem números, do número, o código da empresa que está embarcando e da 

empresa que vai receber, lá. E o nome do cidadão que vai receber, lá. E o nome, também, de 

quem está mandando daqui para lá. É um carimbo grande e aquilo vai carimbado na sacaria. 

Bruno - E esse — essa pessoa que carimbava era do exportador? 

José Francisco Severo - Do exportador, se chama embarcador. 

Bruno - Embarcador. 



                                                                                                                                                                                                     
 
 

 

José Francisco Severo - Embarcador. Eu acho que deve ter pouco por aí, hoje em dia. Tem 

alguns, por aí. Mas deve ter pouco. Que eu conheço, deve ter pouco. 

Bruno - E, de uns tempos pra cá, os armazéns gerais meio que diminuíram, né? 

José Francisco Severo - Aqui em Santos, agora, se não falha a ideia, só tem um. Só tem um. 

Desses armazéns todos, só tem um, que é o armazém da Dínamo que eu trabalhei e eu e o 

Beto trabalhamos. 

Bruno – Mas, cê [sic]— a que você atribui essa diminuição do ... 

José Francisco Severo - Olha, rapaz, essa diminuição, isso aí foi através de política. 

Principalmente daqui, da Baixada Santista. Houve problema também — política, o 

trabalhador também tem um pouquinho de parcela, entendeu? Mas o problema mais foi 

política, por causa de problemas financeiros, que todo mundo sabe que, em Minas, o valor é 

menor do que o daqui. Mas, com isso, a cidade perdeu. Eu, pra mim, do meu ponto de vista, a 

cidade ficou pobre depois que acabou essas categorias, você entendeu? Porque era muita 

gente, você empregava muita gente. Era — você não tem nem ideia da quantidade de pessoas 

que empregava. Bom, quer dizer, o café foi embora daqui, mandaram pra Minas, agora tá todo 

mundo, tá tudo em Minas. Porque lá, através dos valores — que aqui é diferente de lá, 

inclusive mão de obra, aqui é mais caro do que lá. Aqui, é mais caro do que lá, entendeu? Aí, 

tiraram o trabalho daqui de Santos. Hoje em dia, só se mantém aqui em Santos só a Dínamo. 

Bruno - E quais mudanças você percebe na forma de se trabalhar com o ensaque? 

José Francisco Severo - As mudanças? 

Bruno - As mudanças do trabalho. 

José Francisco Severo - Hoje em dia, cara, se você quer saber, a mudança é o seguinte: 

mudou muito porque o café — um grupo, uma quantidade grande tá indo, assim, não tá indo 

mais em sacaria. Ele está indo a granel, dentro do contêiner. Quer dizer que também acabou a 

nossa mão de obra. Porque, hoje em dia, vem, de lá do Interior, um big bag — acho que você 

nem sabe o que é. Sabe o que é? 

Bruno - Já ouvi falar. 

José Francisco Severo - Já viu? Mas você não viu ainda? 

Bruno - Não. 

José Francisco Severo - O big bag é um saco grande, que leva 20 sacos ali dentro. Tem uma 

máquina, uma balança, que ela dispara 20 sacos ali dentro, um de cada vez. Chega os 20 

sacos, ela trava. Uma empilhadeira vai, levanta aqueles sacos. Leva pro terminal. No terminal, 



                                                                                                                                                                                                     
 
 

 

ele joga dentro de um contêiner, aqueles grãos, através de uma máquina. Quer dizer que, só aí, 

já eliminou toda a mão de obra do ensacador. Toda a mão de obra. Vamos supor, se precisava 

de 20 homens, 10 homens, 15 homens, 8 homens, o que fosse, já não tem mais aquela mão de 

obra. Porque ele vem a granel. Tem o quê? Um operador, só, lá. Um operador e acabou. 

Bruno - Tanto que o nome do Sindicato mudou, né? De ensacador para ... 

José Francisco Severo - Mudou. Você pode ver que mudou. Agora é outro nome, entendeu? 

Mudou, por quê? Mudou pra abranger essas categoria [sic]. Porque, senão, o Sindicato não ia 

abranger essas categoria. Ia ficar só com ensacador. E com ensacador, ele não ia viver. 

Bruno- E o pagamento do trabalhador? Que, ontem, a gente estava conversando e o seu 

Antônio falou que era feito no bar. 

José Francisco Severo - Era, era, no passado. 

Bruno - Ainda — hoje em dia, não é mais? 

José Francisco Severo - Não, não. Hoje em dia, é tudo conta bancária. Hoje em dia, todo 

mundo recebe através de — quem pode responder melhor isso aí é o diretor, o Beto. Porque, 

hoje, eu me aposentei, não sei nem mais como é que tá funcionando. Que, quando eu parei, eu 

já recebi isso através de banco também. Tinha até um código pra você receber. E eu não sei se 

eles melhoraram isso aí, ou continua a mesma coisa. 

Bruno - Entendi. 

José Francisco Severo – Mas, eu sei que isso aí recebe através de banco. Que o Sindicato 

também já teve em banco. Lá, no ponto de distribuição, tinha quatro caixas pagadoras. Mas 

como, hoje em dia, você sabe que não pode ter dinheiro muito fácil, em certos lugares, então 

foi eliminado o pagamento lá do ponto e passou a dar um cartão bancário, quando surgiu esse 

cartão bancário — que também não tinha cartão do banco, antigamente. Os banco [sic] 

trabalhava diferente, muito diferente do que agora. Hoje em dia, você tem um cartão de 

banco, que, em qualquer lugar, você tira o seu dinheiro. No caixa eletrônico, em qualquer 

lugar você tira. No mercado, em qualquer lugar. Teve um caixa, você tira o seu dinheiro. 

Antigamente, não. Antigamente, você só tirava no banco, com o seu documento, não tinha 

cartão eletrônico. 

Bruno - Isso tinha a ver com o grupo Itaú. 

José Francisco Severo - Isso. Todos os bancos. O meu era Itaú, porque eu era funcionário do 

Itaú. Era subordinado do Itaú, entendeu? Eu tinha uma agência e o valor caía pela agência. 

Mas como eu era funcionário, eu tirava em qualquer agência, entendeu? Em qualquer agência. 



                                                                                                                                                                                                     
 
 

 

Era só apresentar o documento, que tirava. Aí, depois, me deram um cartão. Aí, com o cartão, 

ficou mais fácil. 

Bruno - E uma curiosidade. Geralmente, as pessoas têm, na família, outras pessoas que 

trabalharam com café. Na sua família também? 

José Francisco Severo - Não. Os meus filhos, não. Na minha família, só — não. Teve. Na 

minha família, teve. O meu irmão, que também não trabalha mais nesse ramo. Hoje em dia, 

ele trabalha com caminhão, é caminhoneiro, entendeu? Ele partiu pra outro ramo. Ele trabalha 

com caminhão. E, dos meus filhos, nenhum trabalha nesse ramo. 

Bruno - Mulheres, também, que trabalharam com catação de café. 

José Francisco Severo - É, mas aí, outras categorias. Isso houve. 

Bruno – Aham. Também ... 

José Francisco Severo - Isso houve, no passado, tinha as catadeiras. Aí, na cidade, tinha 

vários setores de catação. Era pra catar o café. O que é catar o café? É escolher, tirar o ruim, o 

que tinha defeito e deixar só mesmo o café. Porque o gringo, lá, só compra mesmo o de 

primeira linha. O de segunda linha, nem pensar. Segunda linha tem que ficar pra nós. Tem 

gente que não sabe o que é isso aí. O segunda linha, terceira linha, é consumo interno. A gente 

cama de café de consumo. O café de consumo nosso, aqui — hoje em dia, tá melhorando, 

porque eu vi, eu tenho lido aí no jornal, que até cresceu o consumo do café interno aqui no 

Brasil, porque estão melhorando a bebida também, o café. A bebida do nosso café tava bem 

ruinzinho, viu? Você não tem nem ideia do que é a manipulação que é feita, desse povo. Isso 

aí é passado, né? 

Bruno - E uma curiosidade, que às vezes a gente não sabe muito bem quanto uma pessoa 

pode segurar, de sacas de café. Qual que era ... 

José Francisco Severo - Olha, rapaz, isso aí era mais feito, assim, através de fantasia, sabe? 

Fantasia. Tinha cara, aí, que carregava três, outros carregavam até quatro, entendeu? Dois na 

cabeça, um em cada braço. Mas isso era só fantasia. Pra carregar, não. Pra você trabalhar, 

ninguém aguenta fazer isso aí. Trabalhar, assim, vamos supor, meio dia, duas horas, três 

horas, ninguém aguenta fazer isso. Isso, fazia mais de — tem até uma estátua aí, um homem 

de pedra, não sei onde ele está. É, tem um homem de pedra aí no cais, tiraram até, não sei 

onde ele está, tiraram até do lugar. Ele era aqui, perto do Paulista, não sei onde ele está agora. 

Bruno - Ele está, agora, ali na Perimetral. 

José Francisco Severo - Está na Perimetral? 



                                                                                                                                                                                                     
 
 

 

Bruno - É, está lá. 

José Francisco Severo - É, tiraram ele dali. Tiraram dali, não sei onde ele está indo agora. O 

homem de pedra, não sei se você já viu, que ele está com um monte de saco na cabeça. Aquilo 

foi baseado em cima de um cidadão. Foi baseado em cima do cidadão. Houve esse tipo de 

gente, mas não pra trabalhar, aquilo foi só para fazer uma demonstração. Eu cheguei a 

carregar dois sacos, mas isso era raro você fazer isso aí. Era até perigoso, você — isso aí, 

corre um risco. Você faz, mas corre um risco. 

Bruno - E eu acho que é ... 

José Francisco Severo - Só isso? 

Bruno - É isso. Você tem alguma consideração final, alguma coisa que a gente não perguntou 

que o senhor gostaria de falar? 

José Francisco Severo - Nós falamos das catadeiras também, né? 

Bruno - Sim. 

José Francisco Severo - Falamos das costureiras. 

Bruno - Do trabalho, assim, que você gostaria de falar, que a gente não perguntou? 

José Francisco Severo - Não. Do trabalho, foi tudo normal, né? O trabalho, foi tudo falado 

aí, do trabalho. Acho que a consideração, eu acho que ... 

Bruno- E o que é que você achou deste trabalho? Você acha interessante? 

José Francisco Severo - Eu? 

Bruno - É. 

José Francisco Severo - Pra mim, se você quer saber, é um trabalho braçal, um trabalho que 

judia muito da pessoa, judia muito do homem, entendeu? Mas, do meu ponto de vista, foi o 

melhor trabalho da minha vida. Por quê? Eu trabalhava no café e eu ganhava mais do que 

qualquer certas pessoas [sic] por aí. Eu deixei de entrar nas Docas. Eu deixei de entrar na 

Polícia Militar — que nem eu comentei, da outra vez. Entendeu? Por quê? Porque era um 

trabalho rentável. Você tinha — o que eu adquiri na minha vida, eu adquiri do trabalho. Eu 

não ganhei nada, foi tudo no trabalho. E meus filhos aí, todo mundo está formado, hoje em 

dia. Todo mundo é químico, entendeu? E através desse ramo. Pra mim, foi o melhor ramo. 

Também tem o pró e o contra e isso, também, não foi para todo mundo. Porque você sabe 

muito bem que o ser humano — você tem o seu ponto de vista, ele tem o dele, eu tenho o 

meu. Pra aquele, não foi bom. Pra aquele, também não. Mas foi bom para mim. Por quê? 

Porque ele não teve uma visão. E eu tive uma visão, o Beto tem a dele, entendeu? Quer dizer 



                                                                                                                                                                                                     
 
 

 

que nós temos nossa visão, outros não teve [sic]. Paciência. Mas funciona dessa forma. E tudo 

funciona dessa forma. Eu costumo falar as coisas assim, é... por que essa lâmpada tá acesa. O 

cara fala: “Não, porque tem energia elétrica.” Não senhor. Tudo bem, tem energia elétrica. 

Mas se podar um fio, ela apaga. Tem que ter uma corrente, que é pra poder a coisa funcionar. 

E é a mesma coisa, a vida da gente. No trabalho, se o cara ele não tem uma diretriz, ele não 

funciona nunca. [Incompreensível] fazer o quê? Eu tô aqui [risos]. 

Bruno - É isso aí. Muito obrigado. 

José Francisco Severo - De nada. E alguma coisa que vocês precisarem, depois, conversa 

com o Beto. Se eu estiver por aqui — porque, às vezes, eu não estou aqui na Baixada, eu ando 

muito por Peruíbe. Eu gosto muito de Peruíbe. Aí, qualquer coisa, ele me comunica. 

Bruno - Muito obrigado, mesmo. 

José Francisco Severo - Está bom? 

 

 


